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R e s u m o : A distância entre o torus pyloricus e a papilla duodeni major, 
bem como a distância entre esta e a papilla duodeni minor, foram medidas 
em 117 tratos intestinais de bovinos, adultos; 60 Bos indicus e 57 Bos taurus.

A análise estatística dos valores obtidos não mostrou diferenças signi- 
ficantes atinentes aos sexos, mas, evidenciou-as, ao compararmos os dados 
encontrados para Bos indicus e Bos taurus.

O espaço compreendido do torus pyloricus à papilla duodeni minor va­
ria independentemente.

Estes resultados corroboram a idéia de que os bovinos de origem indiana 
e européia apresentam diferentes comprimentos de intestino.

U n it e r m o s : Anatomia*; Intestinos*; Papilas duodenais*; Bovinos*; 
Aparelho digestivo.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

Investigações relativas às distâncias que te, as eventuais diferenças ligadas ao sexo
separam o torus pyloricus da papilla duo- e menos ainda as decorrentes de confron-
deni hepática (PA IV A  & ASSIS RIBEI- to com dados estabelecidos para animais
RO22 —  1948) e esta da papilla duodeni de origem européia. A tais proposições,
pancreatica (PAIVA & D’E RRIC025 — agora objeto de nosso interesse, acrescen-
1949), levadas a cabo há alguns anos, por tamos novo item, ou seja, o estudo de cor-
um de nós, em bovinos azebuados, não per- relação dessas medidas, em taurinos e ze-
mitiram fossem apuradas, estatisticamen- buinos.
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PAIVA & ASSIS RIBEIRO22 realiza­
ram a mensuração de 411 segmentos duo- 
denais, retirados de 312 machos e 14 fê­
meas, cujas idades variavam de 28 a 51 
meses, aproximadamente; os 85 restantes 
provieram de espécimes não identificados. 
Das peças utilizadas, os AA. selecionaram, 
ao acaso, 144 pertencentes a machos e 
mais 20, do referido grupo de 85, visando 
medi-las a fresco e após fixação pelo for­
mol; no material não submetido a trata­
mento, a distância da extremidade intes­
tinal do toro pilórico à abertura do dueto 
colédoco atingiu 45,02 cm ±  0,49.

PAIVA & D’ERRIC025 valeram-se de 324 
tratos duodenais, isolados de 231 machos,
15 fêmeas e de 78 exemplares sobre os 
quais faltavam informações precisas. Do 
primeiro e segundo lotes, integrados por 
indivíduos com idades que se distribuíram 
entre 28 e 51 meses, mais ou menos, apar­
taram 109 peças, isto é, respectivamente, 
103 e 6 , destinando-as à tomada de medi­
das, anterior e ulteriormente à ação do 
formol; a distância da papila duodenal 
maior à papila duodenal menor, apontada 
nas peças frescas, foi de 27,8 cm ±  0,51.

As diferenças patenteadas, em face do 
que divulgam livros de texto e publicações 
especiais, alvitram PAIVA & ASSIS RI­
BEIRO22 e PAIVA & D’E RRIC025, nes­
tes dois trabalhos, dependeriam, possivel­
mente, do menor comprimento do intestino 
dos zebuinos, fato depois confirmado por 
PAIVA, BORELLI & PEDUTI NETO24 
(1967), ao servirem-se, inclusivamente, de 
anterior pesquisa de PAIVA & BORELLI23 
(1962).

Notícias referentes a bovinos de origem, 
provavelmente européia, encontramo-las em 
BAUMANN & SCHMOTZER2 (1912), 
MANN, BRIMHALL & FOSTER 17 (1920), 
MANN, FOSTER & BRIMHALL18 (1920), 
FA V ILLI10 (1923), DELPRATO8 (1938), 
THOMSON28 (1940).

BAUMANN & SCHMOTZER2, com base 
em 8  observações, dizem que a desembo­
cadura do colédoco no duodeno faz-se a 
60.7 cm do piloro; a do dueto pancreá- 
tico localiza-se, distalmente, a 32,6 cm 
dela.

MANN, BRIMHALL & FOSTER 17 pro­
curam esclarecer dois fatos: a) se o trato 
biliar extra-hepático compensa a falta de 
vesícula biliar; b) se existe relação entre 
a presença e ausência deste reservatório e 
a distância que separa o piloto do ponto

de chegada, no duodeno, do dueto biliar 
comum. Para tanto, registraram a distân­
cia do piloro à entrada do dueto no intes­
tino, em bovinos, ovinos, caprinos, cani­
nos, felinos, leporinos e eqüinos, cada uma 
das espécies representada por 5 exempla­
res, praticamente do mesmo tamanho; nas 
vacas examinadas, os AA. obtiveram as 
seguintes medidas: 500, 550, 575 e 550 
mm. Ainda a respeito de bovinos, afir­
mam que o dueto biliar comum penetra a 
50-70 cm do piloro.

MANN, FOSTER & BRIMHALL1,8 foca­
lizando a relação entre o dueto biliar co­
mum e o dueto pancreático, em animais 
domésticos e de laboratório, ilustram de 
forma esquemática a disposição dessas 
vias excretoras, nos bovinos, indicando-as 
como a se abrirem no duodeno, respectiva­
mente, a 575 e a 875 mm do piloro.

FA V ILLI10, ocupando-se do colédoco, 
comenta que é visto a alcançar a parede 
intestinal, independentemente, a discreta 
distância do piloro, vale dizer, entre 3 
(LAVO CAT14) e 6  ou 7 cm (COLIN7) ;  
quanto ao dueto excretor pancreático, 
acrescenta, acha-se cerca de 30 ou 40 cm 
a jusante do colédoco.

DELPRATO8, descrevendo as vias bilia­
res extra-hepáticas e suas variações, es­
clarece que o colédoco lança-se no duode­
no a uns 60 a 70 cm do piloro.

THOMSON28, cuidando das vias biliares 
extra-hepáticas, em algumas ordens de 
mamíferos, explica que, nos bovinos, ao 
dueto biliar comum corresponde papila si­
tuada 61 cm caudalmente ao piloro.

No tocante à espécie bovina, os trata­
distas fornecem-nos números discordantes 
para a distância do torus pyloricus à pa- 
pilla duodeni major. Assim, FAVILLI11 
(1931) avaliou-a em 30,0 a 70,0 cm; EL- 
LENBERGER & BAUM 9 (1932), MAR­
TIN & SCHAUDER 19 (1935), MASSUI20 
(1960), AKAJEW SKI1 (1962) calcula- 
ram-na em 50,0 a 70,0 cm; BRUNI & 
ZIMMERL3 (1947), em 60,0 a 75,0 cm; 
GONZALEZ Y GARCIA & ALVAREZ12 
(1929), em 62,0 a 70,0 cm; LESBRE16 
(1922), CARADONNA4 (in ZIMMERL, 
1929), ambos citando COLIN7 em 62,0 a
75,0 cm; MONTANÉ & BOURDELLE21 
(1917) em 65,0 a 70,0 cm; SISSON16 
(1933), SISSON & GROSSMAN27 (1965), 
em 60,0 cm; LEPOUTRE15 (1921) em |30,0 
cm e mais.
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Os dados concernentes à distância entre 
a papilla duodeni major e a papilla duo­
deni minor, todavia, são algo menos desi­
guais. De fato, FAVILLI11, ELLENBER- 
GER & BAUM9, MARTIN & SCHAU­
DER19, MASSUI20, AK AJEW SK I1 KA- 
TO13 (1963), estimaram-na em 30,0 a 40,0 
cm; CARADONNA & BOSSI5 (in BOSSI, 
CARADONNA SPAMPANI, VARALDI 
& ZIMMERL —  s.d.), LEPOUTRE15, 
LESBRE16, CARADONNA4 (in ZIM­
M ERL), GONZALEZ Y GARCIA & AL­
VAREZ12, BRUNI & ZIMMERL 3 em 35,0 
a 40 cm; MONTANÉ & BOURDELLE21, 
em 35,0 a 40,0 ou 60,0 cm; SISSON26 e 
SISSON & GROSSMAN27, em 30,0 cm.

M ATERIAL E MÉTODO

O material de que nos valemos com­
põe-se de 117 tractos duodenais, perten­
centes a 57 taurinos, 21 machos e 36 fê­
meas, abatidos no Matadouro Municipal 
de Alegrete (Rio Grande do Sul) e a 60 
zebuínos, 30 machos e 30 fêmeas, sacri­
ficados no Frigorífico de Cotia (São Pau­
lo), todos com dentição definitiva, por ou­
tras palavras, com idades superiores a 60 
(bovinos de origem européia) e 52 meses 
(bovinos de origem indiana —  CHIEFI, 
PAIVA & VEIGA6, 1948), aproximada­
mente.

Para isolar a peça, eram praticados 
dois cortes transversais, completos: o pri­
meiro em plena região pilórica do abomaso 
e o segundo cerca de 1 2 0  centímetros dis- 
talmente ao piloro; a seguir, seccionavam- 
-se o pequeno omento e mesoduodeno, jun­
to à víscera. Uma vez desfeitas, cuidado­
samente, as pregas da serosa, abria-se o 
duodeno ao longo do contorno livre, no 
próprio local da colheita, removendo-se, 
então, os resíduos alimentares da mucosa, 
por meio de jato de água sob pequena 
pressão. Dos segmentos assim preparados, 
dispostos sobre superfície plana, foram ti­
radas medidas, a fresco, por um de nós 
(BORELLI), com auxílio de régua, à qual 
adaptamos duas hastes paralelas, uma 
fixa e outra móvel, consoante estabelecido 
por PAIVA & ASSIS RIBEIRO22 e PAI­
VA & D’ERRIC025.

R E S U L T A D O S

Seguido o critério exposto, encontramos 
para a distância entre o torus pyloricus e

a papilla duodeni major, em machos e fê­
meas, respectivamente, as seguintes médias 
e desvios padrões: taurinos —  45,74 cm ±  
5,65 e 47,47 cm -± 6,18; zebuínos —  43,52 
cm ±  6,05 e 41,59 cm ±  5,97. Os dados 
relativos à distância entre a papilla duo­
deni major e a papilla duodeni minor, nos 
mesmos grupos de animais, mantida a 
precedente seqüência, foram : 30,86 cm ±  
5,69 e 33,83 cm ±  6,22; 29,40 cm ±  4,74 
e 28,92 cm ±  5,73. As diferenças corres­
pondentes a machos e fêmeas, analisadas 
pelo “ teste t” , revelaram-se, por ordem de 
citação, iguais a 1,03 e 1,23, no tocante à 
distância do piloro à abertura do colédoco 
e a 1,77 e 0,35, relativamente à interpapi- 
lar, valores não significantes, ao nível de 
rejeição adotado (5 % ). Se, entretanto, 
considerarmos conjuntamente machos e 
fêmeas, as médias globais registradas, isto 
é, 46,84 cm ±  6,38 e 42,56 cm ±  6,06, para 
a distância do torus pyloricus à papilla 
duodeni major e 32,73 cm ±  6,20 e 29,16 
cm ±  5,26, para a compreendida entre esta 
e a papilla duodeni minor, em taurinos 
e zebuínos, respectivamente, evidenciam, 
quando submetidas a comparação pelo 
“ teste t” , valores (3,69 no primeiro caso 
e 3,34 no segundo) que traduzem a exis­
tência de diferenças significantes ao nível 
de rejeição adotado (5 % ).

Enfim, estudo estatístico de confronto 
das duas medidas assinaladas, em cada ani­
mal, permite-nos verificar que não se 
correlacionam, quer nos machos quer nas 
fêmeas, examinados separadamente bovi­
nos de origem européia e indiana.

C O M E N T Á R I O S

As informações dos tratadistas MON­
TANÉ & BOURDELLE21, LEPOUTRE15 e 
LESBRE16; as de CARADONNA4 (in ZIM­
M E R L ); as de FA V IL LI11 e GONZÁLEZ
Y GARCIA & ALVAREZ12; as de EL- 
LENBERGER & BAUM 9 e SISSON26; as 
de MARTIN & SCHAUDER19, BRUNI & 
ZIMMERL3 , MASSUI20, A K A JE W SK I^e 
KATO13; mais as de SISSON & GROS­
SMAN27, CARADONNA & BOSSI5 (in 
BOSSI, CARADONNA, SPAMPANI, V A ­
RALDI & ZIMMERL) e, ainda, as de LA- 
VOCAT14 e COLIN7 ( cit. FAVILLI — 
1923), todas referentes às distâncias torus 
pyloricus x papilla duodeni major (30,0 —
75,0 cm) e papilla duodeni major x  papilla 
duodeni minor (30,0 —  60,0 cm ), obtidas 
em soma ignorada de espécimes, não po­
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dem, por isso mesmo, prestar-se a qualquer 
tipo de cotejo. Cabe, aliás, o mesmo re­
paro, no que tange aos números veicula­
dos pelos trabalhos de MANN, FOSTER
& BRIMHALL18 (papilla duodeni major — 
57,5 cm e papilla duodeni minor —  87,5 
cm ), FAVILLI1 ̂ (papilla duodeni minor —
30,0 ou 40,0 cm ), DELPRATO8 (papilla 
duodeni major —  60,0 a 70,0 cm) e 
THOM SOfí^poptiia duodeni major —  61,0 
cm ). Por outro lado, a falta de dados so­
bre o sexo e a idade dos animais impede- 
-nos, também, de discutir os resultados de 
BAUMANN & SCHMOTZER2 (papilla 
duadetvi major —  60,7 cm e papilla duo­
deni minor —  32,6 cm) e os de MANN, 
BRIMHALL & FOSTER 17 (papilla duo- 
dqni major —  50,7 a 57,5 cm e 50,0 a 70,0 
cm).

Contrapondo-se, todavia, mediante o 
“ teste t” , a média indicada por PAIVA & 
ASSIS RIBEIRO22 ( 45,02 cm) para a dis­
tância entre toro pilórico e papila duode- 
nal maior, em mestiços de zebu, com as 
médias que apuramos, relativamente a tau­
rinos (46,84 cm) e zebuinos (42,56 cm ), 
achamos os valores 1,93 e 2,65; evidencia­
mos, assim, diferença estatisticamente sig- 
nificante ao nível de 5% , apenas no con­
cernente a bovinos de origem indiana.

Comparando-se, afinal, por meio do “ tes­
te t ” , a média estabelecida por PAIVA & 
D’ERRIC025 (27,80 cm) para a distância 
interpapilar, em azebuados, com as corres­
pondentes médias que determinamos nas 
peças de taurinos (32,73 cm) e zebuinos 
(29,16 cm ), verificamos, ante os valores 
calculados, ou seja, 5,09 e 1,60, a ocor­
rência de diferença estatisticamente signi- 
ficante, ao nível de 5% somente no pri­
meiro dos confrontos.

As contradições ora patenteadas, consi­
derando-as que PAIVA & ASSIS RIBEI­
RO22 e PAIVA & D’ERRIC025 se utiliza­
ram de peças provenientes na sua maioria 
de machos, cremos devam correr à conta 
da amostragem; afora isso, consoante de­
monstramos, as duas mensuraçôes levadas 
a efeito não se correlacionam.

Assim, havendo comprovado que as dis­
tâncias objeto deste estudo variam inde­
pendentemente, escapam à influência do 
sexo e são, nos bovinos de origem indiana, 
mais curtas, entendemos procedente a su­
posição dos citados AA., segundo a qual a 
última das observações estaria ligada ao 
menor comprimento do intestino dos aze­
buados, questão dirimida em definitivo, 
graças às investigações de PAIVA & BO- 
RELLI23 e PAIVA, BORELLI & PEDUTI 
NETO24.

C O N C L U S Õ E S

Os resultados expostos permitem-nos as 
seguintes conclusões:

1 ) a distância entre o torus pyloricus 
e a papilla duodeni major, bem como a 
distância entre esta e a papilla duodeni 
minor, não diferem, significantemente, em 
machos e fêmeas, quer no Bos taurus, quer 
no Bos indicus;

2 ) as distâncias torus pyloricus x pa­
pilla duodeni major e papilla duodeni ma­
jor  x papilla duodeni minor diferem sig­
nificantemente, quando confrontamos bo­
vinos de origem européia e indiana;

3) as duas medidas tomadas em cada 
peça variam independentemente, seja nos 
machos, seja nas fêmeas, ao considerarmos, 
em separado, taurinos e zebuinos.
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Su m m a r y  : The distance between the torus pyloricus and the papilla 
duodeni major as well as the distance between the latter and the papilla 
duodeni minor were obtained from 117 intestines o f adult cattle: 60 were 
Bos indicus and 57 Bos taurus.

The statistical analysis of these data have shown no significant diffe­
rences between sexes but a marked one between the species (Box indicus x 
Bos taurus).

The distances between torus pyloricus and papilla duodeni major and 
papilla duodeni minor vary independently.

These results corroborate the idea that the lenght of the intestines of 
cattle from European and Indian origin are different.

U n it e r m s : Anatomy*; Digestive system ; Intestine*; Duodenal pa­
pilla*; Bovine.
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